
Mensagem Nove

Acender as lâmpadas

Leitura bíblica: Nm 8:1-4;
Êx 27:20-21; Ap 1:4; 4:5; Sl 73:16-17

I. Embora muitos detalhes sobre a tenda da congregação
tenham sido omitidos em Números 8, Deus instruiu Arão
especificamente a acender as lâmpadas do candelabro –
Nm 8:1-4:

A. Depois da oferta das doze tribos de Israel e do falar de Deus
em Números 7, Deus instruiu Moisés a acender as lâmpadas;
Números 8:1-2 diz: “Disse o SENHOR a Moisés: Fala a Arão e
dize-lhe: Quando colocares as lâmpadas, seja de tal maneira
que venham as sete a alumiar defronte do candelabro”:
1. As sete lâmpadas, que signif icam os sete Espíritos (Ap

4:5), iluminavam em frente ao candelabro, brilhando em
direção ao meio do tabernáculo; logo, o resplandecer das
lâmpadas era na direção correta para o serviço e o mover;
nesse momento, o povo de Deus pôde começar a prestar
serviço espiritual a Ele.

2. O único propósito de acender as lâmpadas era para ofere-
cer, lutar, mover-se; oferecer, lutar e mover-se requerem
luz.

B. Sem o resplandecer da luz, os f ilhos de Israel não podiam
mover-se, muito menos lutar por Deus; portanto, assim que
eles consagravam algo para Deus, como se vê em Números 7,
eles imediatamente acendiam as lâmpadas a f im de que a luz
brilhasse.

C. Se o povo de Deus consagrar algo para Deus, Ele brilhará
entre eles e eles terão luz; para o povo de Deus tornar-se o
Seu exército, eles devem ter luz a f im de lutar, andar e servir –
cf. Rm 13:12, 14.

II. A luz do candelabro é baseada na força do serviço dos
sacerdotes:

A. Em 1 Samuel, a lâmpada de Deus estava prestes a se apagar
porque Eli, o sacerdote, estava fraco e degradado – 1Sm 3:3.

B. A luz em uma igreja local não pode resplandecer se não cum-
prirmos a nossa obrigação sacerdotal de queimar o incenso e
acender as lâmpadas – Êx 25:37; 27:20-21; 30:7-8; At 6:4; 1Co
14:24-25.

42

ESBOÇOS DO ESTUDO-CRISTALIZAÇÃO



C. Números 7 termina com Deus falando na tenda da congregação
e o capítulo 8 começa com o falar contínuo de Deus sobre
acender as lâmpadas para iluminação – Nm 7:89 – 8:3:
1. Essa sequência indica que sempre que a palavra de Deus

vem, o Seu povo recebe luz; logo, durante a era de Eli, o
sacerdote, quando a palavra do Senhor era rara, as lâmpa-
das do Lugar Santo estavam prestes a se apagarem – 1Sm
3:1-3; cf. Sl 119:105, 130.

2. Somente quando há o falar de Deus na igreja a luz pode
brilhar entre o povo de Deus; os sacerdotes ministradores
podiam ministrar e mover-se por causa da luz do candela-
bro – cf. Ml 2:7.

3. Além disso, o fato de as sete lâmpadas iluminarem na
mesma direção signif ica que, mesmo que cada pessoa
tenha um ministério diferente no Corpo, a direção delas é
a mesma e o seu ministério ainda é um único ministério –
Cl 4:17; 2Tm 4:5; At 20:24.

4. Por exemplo: Paulo tinha o Seu ministério, Pedro tinha o
seu e João o seu; no entanto, a direção deles era em direção
a Cristo; eles testif icavam de Cristo juntos; a luz deles res-
plandecia a partir de Cristo e para Cristo; portanto, o
ministério deles era um.

III. “Ordenarás aos filhos de Israel que te tragam azeite puro
de oliveira, batido, para o candelabro, para que haja lâm-
pada acesa continuamente. Na tenda da congregação fora
do véu, que está diante do Testemunho, Arão e seus filhos
a conservarão em ordem, desde a tarde até pela manhã,
perante o SENHOR; estatuto perpétuo será este a favor dos
filhos de Israel pelas suas gerações” – Êx 27:20-21:

A. A oliveira signif ica Cristo (cf. Rm 11:17, 24), e o azeite de oli-
veira, batido, signif ica o Espírito de Cristo produzido pelo
processo de encarnação, viver humano, crucif icação e ressur-
reição de Cristo – cf. Jo 1:14; 1Co 15:45b.

B. Fazer as lâmpadas queimar continuamente signif ica literal-
mente fazer a luz da lâmpada acender:
1. O candelabro, que signif ica Cristo como a corporif icação

do Deus Triúno, era feito de ouro puro (Êx 25:31), mas os
pavios que queimavam para dar luz eram da vida vegetal;
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a f im de queimar para a luz brilhar, os pavios tinham que
ser saturados com azeite.

2. Os pavios signif icam a humanidade elevada de Cristo, que
queima o azeite divino para resplandecer a luz divina.

C. O tabernáculo como a tenda da congregação, o lugar onde
Deus se encontrava com Seu povo redimido e falava com eles
(Lv 1:1), tipif ica a reunião da igreja:
1. Assim, em tipologia, o acender as lâmpadas indica a manei-

ra adequada de se reunir; tudo que é feito nas reuniões da
igreja, seja orar, cantar ou profetizar, deve fazer com que
as lâmpadas brilhem; isso é acender as lâmpadas no san-
tuário de Deus para que a luz trague as trevas – cf. Jo 1:5;
Fp 2:15-16a; Ef 5:8-9.

2. Diante do Testemunho signif ica diante da lei na arca, que
estava atrás do véu:
a. Na maioria das vezes, a reunião do povo de Deus é no

Lugar Santo, não no Santo dos Santos; no entanto, nos
reunimos no Lugar Santo com a expectativa de entrar
no Santo dos Santos.

b. A luz das lâmpadas nos permite ver os diversos aspectos
de Cristo, representados pelos móveis no Lugar Santo e
também o caminho que leva ao Santo dos Santos, às
profundezas de Cristo em Deus – cf. 1Co 2:9-10.

D. A tarefa santa de acender as lâmpadas era serviço de pessoas
santas, os sacerdotes, não de pessoas comuns:
1. Segundo toda a Bíblia, um sacerdote é alguém que é pos-

suído por Deus, enchido com Ele, saturado com Ele e que
vive absolutamente para Ele; além disso, um sacerdote
tinha de estar vestido com roupa sacerdotal (Êx 28:2), que
signif ica Cristo expressado pelo sacerdócio.

2. O acender das lâmpadas no Lugar Santo requer o serviço
desse tipo de pessoa – cf. 1Pe 2:5, 9; Ap 1:6.

E. A luz no Lugar Santo não era uma luz natural ou uma luz
artif icial; era uma luz que vinha do candelabro de ouro, ou
seja, da natureza divina de Cristo.

F. Para experimentar o genuíno acender das lâmpadas nas reu-
niões da igreja, devemos ter Cristo, a corporif icação do Deus
Triúno, como o candelabro, a natureza divina como o ouro, a
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humanidade elevada de Cristo como o pavio e o Espírito de
Cristo como o azeite com todos os passos do processo de Cristo,
e devemos ser santos como os sacerdotes, vestidos com a ex-
pressão de Cristo como as vestes sacerdotais.

G. Os sacerdotes deviam manter as lâmpadas desde a tarde até
pela manhã perante o SENHOR:
1. Nada é dito em Êxodo 27:21 sobre o dia; a era presente é a

noite e não o dia.
2. Portanto, precisamos que a luz brilhe durante esta era até

o dia amanhecer – cf. Rm 13:12; 2Pe 1:19.

IV. As sete lâmpadas do candelabro de ouro são os sete Espíri-
tos diante do trono de Deus, as sete lâmpadas de fogo
ardendo diante do trono de Deus – Ap 1:4; 4:5:

A. No universo, Deus tem um centro administrativo, que é o Seu
trono.

B. Deus está administrando e movendo-se a partir do Seu trono
para executar Sua política eterna.

C. As sete lâmpadas de fogo ardendo diante do trono de Deus
signif icam que as sete lâmpadas estão totalmente relaciona-
das à administração, economia e mover de Deus.

V. Para conhecer a administração e economia de Deus deve-
mos ter a luz do candelabro de ouro que vem das sete lâm-
padas que brilham e iluminam:

A. A luz natural não pode nos ajudar a conhecer a economia,
administração e propósito eterno de Deus – Ap 21:23, 25;
22:5a.

B. A luz do candelabro é a luz no Lugar Santo, que tipif ica a
igreja.

C. Uma vez que entramos na esfera da igreja, somos iluminados
para conhecer o propósito eterno de Deus, a intenção do Seu
coração, Sua economia, e também conhecemos qual caminho
devemos tomar para a jornada diante de nós em direção à
meta de Deus.

D. No santuário de Deus (em nosso espírito e na igreja) recebe-
mos revelação divina e obtemos a explicação para todos os
nossos problemas – Sl 73:16-17.
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VI. De acordo com Apocalipse 4, a ênfase das sete lâmpadas
de fogo ardendo é o mover da administração de Deus:
A. Cristo leva a cabo Sua missão como o Soberano dos reis da

terra mediante os sete Espíritos ardendo diante do trono para
controlar soberanamente a situação mundial a f im de que o
ambiente seja adequado para o povo de Deus receber Sua sal-
vação – At 5:31; cf. 17:26-27; Jo 17:2; 2Cr 16:9.

B. A chama de fogo dos sete Espíritos que ardem julga, purif ica
e ref ina a igreja para produzir os candelabros de ouro.

C. O queimar das lâmpadas de fogo é não somente para brilhar e
queimar, mas também para nos motivar a nos levantar e agir
para executar a economia de Deus – Dn 11:32b.
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